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Uma grande festa tomou 
o Largo da Carioca na 
abertura da campanha

Total de profissionais a serem treinados: 43 (12 enfermeiros  
e 31 técnicos de enfermagem)

HC IV

Total de profissionais a serem  
treinados: 45 (28 enfermeiros e 17 técnicos  
de enfermagem)

HC III

Também feito em etapas, o treinamento começa no primeiro dia 
admissional, com apresentação dos protocolos assistenciais e visita 
à unidade, e segue com a ministração de aulas teóricas sobre as 
metas internacionais de segurança do paciente e Mastologia. A se-
gunda fase é o treino prático, no qual os enfermeiros passam por 
todos os setores do HC III, durante três semanas, sob a preceptoria 
tanto da chefia quanto da equipe assistencial de cada setor.

Somente após o término dessa etapa acontece a alocação de 
cada enfermeiro em seu setor. Os técnicos de enfermagem rece-
bem o mesmo conteúdo teórico, mas a prática é restrita à área 
na qual será lotado. “Os profissionais recebem um planejamento 
individual de atividades, de acordo com o perfil detectado”, diz 
Laisa Lós de Alcântara, enfermeira da Educação Continuada. Todo 
o processo é realizado, em média, em até 35 dias.

A Educação Continuada elaborou um programa de aulas aos profissionais re-
cém-chegados, com duração de uma semana e em horário integral, que aborda 
vários assuntos relacionados aos Cuidados Paliativos Oncológicos. No primeiro 
momento, os novos concursados foram recebidos por Sineide de Paula Silva, chefe 
da Divisão de Enfermagem. A seguir, visitaram as dependências da unidade e fo-
ram apresentados às chefias dos processos. Posteriormente, foram encaminhados 
para a Educação Continuada.

Rosenice Perkins, enfermeira da Educação Continuada, destaca a importância 
das aulas. “Elas são imprescindíveis para que os novos concursados reflitam sobre 
a necessidade de cuidados na finitude humana e sobre o estigma que acompanha 
a morte e o sofrimento por câncer”, afirma.

Outro ponto importante enfatizado no treinamento é o controle de sintomas, 
como, por exemplo, a dor. “É preciso muito cuidado e conhecimento para lidar com 
as medicações administradas no HC IV, como os opioides”, acrescenta Rosenice.

Total de profissionais a serem treinados: 32 (21 enfermeiros e 11 técnicos de enfermagem)CEMO

As concursadas Tatiana Ferreira e 
Patrícia da Luz (à dir.) com Sineide 

Silva e Rosenice Clemente

Maria de Fátima Rodrigues (ao centro) com dois 
concursados: Rondinelli Rodrigues e Simone Batista

A primeira etapa do treinamento 
consistiu de uma entrevista admissional, 
realizada por Ana Gualberto, da Educação Continu-
ada, e Rita Torres, chefe da Divisão de Enfermagem. Os profis-
sionais foram informados sobre as atividades do CEMO e, então, 
visitaram suas dependências. Depois, foi elaborado um programa 
de treinamento teórico, que terminou com a apresentação, pelos 
treinandos, de um seminário sobre transplante.

Na etapa seguinte aconteceu o aprendizado prático em todos 
os setores assistenciais do CEMO: Unidade de Internação, Hos-
pital Dia e Maternidade (onde é realizada a coleta de sangue de 
cordão umbilical). “Na fase final do treinamento, teremos um 
curso de Atualização em Transplante de Medula Óssea para todos 
os novos concursados”, complementa Ana Gualberto.

As concursadas Eliane Paciência (à 
esq.) e Graciela de Sá (de verde) com 

Ana Gualberto e Simone Brasil
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